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RESUMO 

 

O Transtorno do Espectro Autista (TEA) trata-se de uma condição do neurodesenvolvimento 

caracterizada por dificuldades na comunicação e interação social, e é classificado em relação a 

necessidade de suporte: Nível 1 (exigindo apoio), Nível 2 (exigindo apoio substancial) e Nível 

3 (exigindo apoio muito substancial). A Análise do Comportamento é a ciência que apresenta 

literatura consistente em relação à eficácia e aos benefícios das intervenções para as pessoas 

com TEA, contemplando o envolvimento dos pais e/ou responsáveis no processo terapêutico, 

que podem promover um ambiente mais enriquecedor e favorável para o desenvolvimento de 

seus filhos. Embora existam muitas pesquisas com pais e/ou responsáveis por crianças com 

TEA, há uma carência na literatura tanto no exterior quanto no Brasil sobre o ensino de práticas 

educativas, uma vez que o foco principal tem sido ensiná-los a serem co-terapeutas, se limitando 

ao manejo de problemas de comportamento, bem como ao ensino de habilidades como: 

imitação, contato visual, escovação dos dentes, seguimento de instrução, entre outros. Diante 

disso, a presente pesquisa realizou uma revisão rápida de literatura a fim de identificar trabalhos 

que realizaram intervenções comportamentais com pais e/ou responsáveis por crianças com 

Transtorno do Espectro Autista (TEA), com foco nas práticas educativas parentais (estudo 1); 

e um estudo piloto com o objetivo de descrever os efeitos do Promove-Pais e biblioterapia 

adaptada a este público, realizado no formato online, com uma mãe de criança pré-escolar, com 

diagnóstico de TEA, nível de suporte 2, quanto aos repertórios de práticas positivas/habilidades 

sociais educativas (hse-p) e práticas negativas da mãe, relacionamento conjugal, saúde mental 

materna, bem como das habilidades sociais, problemas de comportamento e barreiras 

comportamentais da criança (estudo 2). Como resultados principais, a revisão confirmou que 

programas comportamentais para o ensino de práticas educativas são escassos, mas 

demonstram bons resultados, ainda que apresentem lacunas importantes que podem ser revistos 

em outras investigações. O estudo de intervenção concluiu que o programa oportunizou o 

aumento de práticas positivas/hse-p e diminuição das práticas negativas. As limitações do 

estudo 1, referem-se às combinações, descritores e operadores booleanos utilizados, que 

resultaram em diversas temáticas de treinamento e muitos não eram comportamentais, e que 

somente estudos nos idiomas inglês e português foram incluídos. No estudo 2, há limitações 

pelo uso exclusivo de instrumentos de autorrelato, tendo a mãe como única fonte de informação. 

Ainda, o delineamento de estudo de caso restringe validade interna e externa do estudo. 
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ABSTRACT 

 

Autism Spectrum Disorder (ASD) is a neurodevelopmental condition characterized by 

difficulties in communication and social interaction, and is classified according to the need for 

support: Level 1 (requiring support), Level 2 (requiring substantial support) and Level 3 

(requiring very substantial support). Behavior Analysis is the science that presents consistent 

literature regarding the effectiveness and benefits of interventions for people with ASD, 

considering the involvement of parents and/or guardians in the therapeutic process, which can 

promote a more enriching and favorable environment for the development of their children. 

Although there is much research with parents and/or guardians of children with ASD, there is 

a lack of literature both abroad and in Brazil on the teaching of educational practices, since the 

main focus has been on teaching them to be co-therapists, limited to the management of 

behavioral problems, as well as teaching skills such as: imitation, eye contact, brushing teeth, 

following instructions, among others. In view of this, this research carried out a quick literature 

review in order to identify studies that carried out behavioral interventions with parents and/or 

guardians of children with Autism Spectrum Disorder (ASD), focusing on parental educational 

practices (study 1); and a pilot study with the objective of describing the effects of Promove-

Pais and bibliotherapy adapted to this audience, carried out in an online format, with a mother 

of a preschool child diagnosed with ASD, support level 2, regarding the repertoires of positive 

practices/educational social skills (hse-p) and negative practices of the mother, marital 

relationship, maternal mental health, as well as social skills, behavioral problems and 

behavioral barriers of the child (study 2). As main results, the review confirmed that behavioral 

programs for teaching educational practices are scarce, but demonstrate good results, although 

they present important gaps that can be reviewed in other investigations. The intervention study 

concluded that the program provided an opportunity to increase positive practices/hse-p and 

decrease negative practices. The limitations of study 1 refer to the combinations, descriptors 

and Boolean operators used, which resulted in several training themes and many were not 

behavioral; and that only studies in English and Portuguese were included. In study 2, there are 

limitations due to the exclusive use of self-report instruments, with the mother as the only 

source of information. Furthermore, the case study design restricts the internal and external 

validity of the study. 

 

 



Keywords: autism spectrum disorder; behavioral intervention; parental training; parental 

educational practices. 



 

 

LISTA DE FIGURAS 

 

Estudo 1 

Figura 1 – Fluxograma do processo de seleção dos estudos......................................................28 

Figura 2 – Resultados do RTI Item Bank...................................................................................47 

 

Estudo 2 

Figura 1 – Caracterização do delineamento/aplicação dos instrumentos..................................64 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

LISTA DE TABELAS 

 

Estudo 1 

Tabela 1 – Descritores, combinações e operador booleano utilizado em cada busca no Periódico 

CAPES......................................................................................................................................25

Tabela 2 – Base documental: ano, periódico, referência e país................................................32 

Tabela 3 – Base documental: referência, objetivo do estudo, delineamento, participantes, estado 

civil/configuração familiar e instrumentos................................................................................34 

Tabela 4 – Base documental: comportamentos ensinados, construtos, formato da intervenção, 

resultados e limitações...............................................................................................................36 

Tabela 5 – Resultados do RTI Item Bank..................................................................................46 

Tabela 6 – Critérios metodológicos para avaliação dos programas quanto à eficácia das 

intervenções..............................................................................................................................48 

 

 

Estudo 2 

Tabela 1 – Temáticas adicionadas à biblioterapia a partir das especificidades do público de pais 

e/ou responsáveis por crianças com TEA...................................................................................68 

Tabela 2 – Checklist TIDieR.....................................................................................................72 

Tabela 3 – Descrição de práticas educativas (RE-HSE-P) e do relacionamento conjugal (QRC) 

nas diferentes medidas de avaliação..........................................................................................79 

Tabela 4 – Descrição das medidas de depressão, ansiedade e estresse (DASS) nas diferentes 

avaliações..................................................................................................................................80 

Tabela 5 – Descrição das habilidades sociais e pró-sociais da criança......................................81 

Tabela 6 – Descrição dos resultados do SSRS (problemas de comportamento), RE-HSEP (fator 

PROBL) e ABC nas diferentes medidas de avaliação..............................................................86 

 

 

 

 

 



 

 

SUMÁRIO 

APRESENTAÇÃO..................................................................................................................15 

1 INTRODUÇÃO GERAL.....................................................................................................16 

2 JUSTIFICATIVA.................................................................................................................19 

3 OBJETIVOS.........................................................................................................................19 

4 ESTUDO 1: INTERVENÇÕES COMPORTAMENTAIS NA PROMOÇÃO DE 

PRÁTICAS EDUCATIVAS COM RESPONSÁVEIS POR CRIANÇAS AUTISTAS – 

REVISÃO RÁPIDA DE 

LITERATURA........................................................................................................................21 

4.1 RESUMO............................................................................................................................21 

4.2 INTRODUÇÃO..................................................................................................................23 

4.3 OBJETIVOS........................................................................................................................25 

4.4 MÉTODO............................................................................................................................25 

4.4.1 ESTRATÉGIAS DE BUSCA...........................................................................................25 

4.4.2 CRITÉRIOS DE ELEGIBILIDADE................................................................................27 

4.4.3 AVALIAÇÃO DE RISCO DE VIÉS................................................................................29 

4.4.4 AVALIAÇÃO DA QUALIDADE METODOLÓGICA..................................................30 

4.5 RESULTADOS...................................................................................................................33 

4.5.1 DADOS DA BASE DOCUMENTAL..............................................................................33 

4.5.2 RESULTADOS DO RTI ITEM BANK............................................................................46 

4.5.3 RESULTADOS DOS CRITÉRIOS DE EFICÁCIA........................................................49 

4.6 DISCUSSÃO.......................................................................................................................51 

4.7 CONSIDERAÇÕES FINAIS..............................................................................................54 

REFERÊNCIAS......................................................................................................................56 

5 APLICAÇÃO DO PROMOVE-PAIS COM UMA MÃE DE CRIANÇA COM 

TRANSTORNO DO ESPECTRO AUTISTA (TEA), NÍVEL DE SUPORTE 2, NO 

ATENDIMENTO ONLINE: ESTUDO DE CASO...............................................................60 

5.1 RESUMO............................................................................................................................60 

5.2 INTRODUÇÃO..................................................................................................................62 

5.3 MÉTODO............................................................................................................................66 

5.3.1 ASPECTOS ÉTICOS.......................................................................................................66 

5.3.2 TIPO DE PESQUISA.......................................................................................................67 

5.3.3 DELINEAMENTO..........................................................................................................67 

5.3.4 PARTICIPANTES...........................................................................................................68 



 

 

5.3.5 LOCAL.............................................................................................................................68 

5.3.6 MATERIAIS....................................................................................................................68 

5.3.7 INSTRUMENTOS...........................................................................................................69 

5.3.8 PROCEDIMENTO DE COLETA DE DADOS...............................................................81 

5.3.9 PROCEDIMENTO DE TRATAMENTO E ANÁLISE DE DADOS...............................81 

5.4 RESULTADOS...................................................................................................................81 

5.5 DISCUSSÃO.......................................................................................................................87 

5.6 CONSIDERAÇÕES FINAIS..............................................................................................89 

6 DISCUSSÃO GERAL..........................................................................................................90 

7 CONSIDERAÇÕES FINAIS GERAIS...............................................................................91 

REFERÊNCIAS......................................................................................................................93 

REFERÊNCIAS GERAIS......................................................................................................97 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

APRESENTAÇÃO 

 

  A presente dissertação foi organizada no formato de dois estudos: revisão rápida de 

literatura a fim de identificar trabalhos que realizaram intervenções comportamentais com pais 

e/ou responsáveis por crianças com Transtorno do Espectro Autista (TEA), com foco nas 

práticas educativas parentais (estudo 1); e um estudo piloto com o objetivo de descrever os 

efeitos do Promove-Pais e biblioterapia adaptada a este público, realizado no formato online, 

com uma mãe de criança pré-escolar, com diagnóstico de TEA, nível de suporte 2, quanto aos 

repertórios de práticas positivas/habilidades sociais educativas e práticas negativas da mãe, 

relacionamento conjugal, saúde mental materna, bem como das habilidades sociais, problemas 

de comportamento e barreiras comportamentais da criança (estudo 2).   

 Na seção geral é apresentado um panorama sobre o TEA, análise do comportamento, 

práticas educativas parentais, bem como os objetivos de cada estudo, uma justificativa para 

realização dos mesmos, a discussão geral e, por fim, as considerações finais com o objetivo de 

apresentar as limitações e futuros passos.  
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1 INTRODUÇÃO GERAL 

O Transtorno do Espectro Autista (TEA) é um transtorno do neurodesenvolvimento, 

caracterizado por déficits na comunicação e interação social, em diferentes contextos. É 

considerado um espectro porque as manifestações e a intensidade dos sintomas podem variar 

de uma pessoa para outra. Ainda, há critérios para determinar a gravidade do transtorno quanto 

à comunicação social e aos comportamentos restritos e repetitivos, sendo: Nível 1 (exigindo 

apoio), Nível 2 (exigindo apoio substancial) e Nível 3 (exigindo apoio muito substancial) (APA, 

2014, p. 52). 

Embora existam diversos estudos sobre o TEA, a qualidade de vida dos pais e/ou 

responsáveis ainda é um tema que requer mais pesquisas (Chaim et al., 2019). Eles enfrentam 

uma série de desafios ao longo da vida, que incluem impactos negativos na saúde mental 

(Valicenti-Mcdermott et al., 2015; Bonifacci et al., 2016; Craig et al., 2016; Bonis, 2016; 

Machado et al., 2022; Alves et al., 2022), dificuldades no relacionamento conjugal (Bonis, 

2016), bem como nas práticas educativas. Contudo, embora o diagnóstico possa impactar 

negativamente a qualidade de vida dos pais e/ou responsáveis, a forma como as famílias 

desenvolvem estratégias de enfrentamento e recebem apoio social tem um papel fundamental 

para ajudar a amenizar os desafios enfrentados (Chaim et al., 2019). 

A Análise Comportamental Aplicada é uma área da ciência que se dedica a estudar 

comportamentos socialmente relevantes (Sella e Ribeiro, 2018). A literatura é consistente em 

relação à eficácia e aos benefícios das intervenções pautadas nessa ciência para pessoas com 

TEA. Dentre esses benefícios, destaca-se a importância do envolvimento dos pais e/ou 

responsáveis no processo terapêutico, que podem promover um ambiente mais enriquecedor e 

favorável para o desenvolvimento de seus filhos. Muitas pesquisas destacam a importância do 

ensino de diversos repertórios para pais e/ou responsáveis atuarem como co-terapeutas 

(Bagaiolo et al., 2018; Boutain et al., 2020; Wu et al., 2023; Vasconcelos et al., 2024), mas não 

sobre práticas educativas parentais, com um olhar para relação pais-filhos. 

As práticas educativas parentais, referem-se às interações dos pais com seus filhos, que 

podem ser vistos por meio de comportamentos que visam o estabelecimento de limites, 

demonstração de afeto, e o monitoramento do comportamento social e acadêmico dos filhos 

(Bolsoni-Silva et al., 2016). Nesse sentido, o campo das habilidades sociais, com foco nas 

práticas educativas parentais podem colaborar com aspectos positivos da parentalidade e 

contribuir para qualidade de vida não só da pessoa com TEA, mas também de seus pais e/ou 

responsáveis. 
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Schalcher (2020) realizou um estudo de levantamento bibliográfico dos anos 2000 a 

2019, cujo o objetivo foi identificar estudos que tinham como finalidade a promoção de práticas 

parentais através do treinamento de pais de crianças com TEA, pautado no referencial teórico 

da Análise do Comportamento. Foram utilizadas as bases de dados: PePSIC, SciELO, LILACS 

e Google Acadêmico e os seguintes descritores: “cuidadores” AND “autismo”; “práticas 

parentais” AND “autismo”; “pais” AND “autismo”. A autora também pesquisou nos 22 

volumes da coleção “Sobre comportamento e cognição”, não sendo encontrado nenhum 

capítulo sobre as práticas parentais de pessoas com TEA. Dos 3.399 resultados, somente 10 

foram selecionados, a partir dos critérios de inclusão, que foram: (a) intervenções ou estudos 

realizados junto a pais/cuidadores de crianças autistas; (b) escritos entre os anos de 2000 a 2019; 

(c) estar em língua portuguesa ou inglesa; (d) escritos no Brasil. Os temas dos artigos 

selecionados envolviam a aplicação de programas (30%), revisão de literatura (20%), manejo 

de comportamento (30%), promoção de engajamento social (10%) e orientação sobre a 

comunicação funcional (10%). Enquanto limitação, o estudo refere à escassez de literatura 

sobre a temática “práticas parentais de responsáveis e/ou cuidadores de pessoas com TEA”, 

além de informações importantes nos artigos encontrados, como o nível de escolaridade dos 

participantes dos treinamentos. Recomendou pesquisas que investiguem como as práticas 

parentais se desenvolvem nas famílias de crianças com desenvolvimento atípico e o impacto da 

psicoeducação no desenvolvimento dessas práticas. 

Agostini e Freitas (2022) realizaram uma revisão de literatura sobre artigos que 

descrevem as Habilidades Sociais Educativas (HSE) de pais de crianças com autismo, bem 

como uma análise de correspondência entre os comportamentos que aparecem nos estudos e o 

Sistema de Habilidades Sociais Educativas (SHSE). Não houve especificação de período e 

foram consultadas as bases de dados: LILACS, Scielo, PubMed, ScienceDirect e PsycoINFO. 

Apenas nove artigos foram incluídos na revisão, todos na língua inglesa. Concluiu-se que apesar 

de alguns comportamentos parentais serem estudados na língua inglesa, há uma ausência de 

estudos que discutem as habilidades sociais educativas (HSE) de pais de crianças com autismo, 

a partir dessa terminologia. As limitações do estudo referem-se ao de termos aproximados 

durante a busca e ao esforço interpretativo necessário para estabelecer a correspondência entre 

os comportamentos analisados, cujas definições ainda carecem de operacionalização. Por fim, 

os autores sugerem que estudos futuros caracterizem as HSE de pais de crianças com TEA no 

contexto brasileiro, bem como a revisão de instrumentos e protocolos observacionais utilizados 

com esses pais e, melhorias no SHSE, com a finalidade de que ele se torne referência para a 

elaboração de instrumentos específicos para essa população. 
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Souza (2023) realizou a aplicação de um programa de intervenção online em práticas 

parentais e habilidades sociais educativas para familiares de pessoas com TEA, no Brasil. O 

estudo contou com a participação de 89 familiares, distribuídos em três grupos de intervenção 

(n=60) e um grupo controle (n=29), que ocorreu virtualmente, por meio do Google Meet, em 

11 encontros. Para avaliação de necessidades, foram utilizados os seguintes instrumentos: a) 

roteiro semiestruturado de conversa e b) entrevista semiestruturada. Ainda, a avaliação pré e 

pós-intervenção, contou com: a) ficha de inscrição; b) critério Brasil (avaliação sócio 

econômica); c) inventário de habilidades sociais educativas parentais (IHSE-P); d) inventário 

de estilos parentais (IEP) e d) escala de senso de competência parental. O instrumento de 

intervenção foi o “Programa de Orientação para Familiares de Filhos com TEA (POFF-TEA). 

Para o grupo que participou da intervenção, também foi solicitado o preenchimento de um 

formulário com a finalidade de avaliar o programa de intervenção. A estrutura dos encontros 

ocorreu da seguinte forma: acolhida; retrospectiva do encontro anterior e diálogo sobre as 

tarefas de casa; introdução ao tema do encontro; dinâmicas; sistematização da temática 

trabalhada e tarefa da quinzena; feedback do encontro e música de encerramento. Os temas 

abordados foram: desenvolvimento infantil; envolvimento parental; habilidades sociais 

educativas; habilidades sociais educativas parentais; regras e bem-estar familiar; autismo: 

educar para autonomia; fortalecendo comportamentos adequados; enfraquecendo 

comportamentos inadequados; experiências com questões sensoriais; sexualidade e puberdade 

no autismo e estilos e práticas parentais. Concluiu-se que a orientação oferecida aos pais pode 

favorecer a construção de um relacionamento mais saudável entre a família e a criança com 

autismo, além de incentivar práticas parentais positivas e fortalecer a percepção de competência 

dos familiares. Quanto ao formato on-line da pesquisa, que envolveu a aplicação de 

instrumentos, intervenção e o envio de tarefas de casa, observou-se que essa modalidade 

facilitou a participação dos familiares e ampliou o alcance do programa. No entanto, é 

importante considerar possíveis desafios relacionados ao acesso e à qualidade da conexão à 

internet. Ainda, os resultados sugerem mudanças significativas no pós-intervenção referente às 

habilidades sociais educativas de estabelecer limites; corrigir; controlar; conversar/dialogar; 

induzir disciplina; organizar condições educativas referente às práticas parentais positivas de 

monitoria positiva; comportamento moral; bem como na redução das práticas parentais 

negativas de punição inconsistente; negligência; disciplina relaxada; monitoria negativa e abuso 

físico. A avaliação do processo revelou um alto nível de engajamento dos participantes, 

evidenciado pela adesão aos encontros e pela realização das atividades propostas. Além disso, 

essa avaliação contribuiu para gerar evidências sobre a funcionalidade do programa, 
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demonstrando como os participantes assimilaram as habilidades sociais educativas e adotaram 

novas práticas parentais. A análise qualitativa final, baseada nos relatos dos participantes, 

reforçou a eficácia do programa POFF-TEA. No entanto, estudos de acompanhamento são 

necessários para confirmar a eficácia do programa ao longo do tempo. 

Em suma, verifica-se escassez de estudos que visam o ensino de habilidades sociais 

educativas para os pais e/ou responsáveis por crianças com TEA tanto no exterior quanto no 

Brasil (Schalcher, 2020; Agostini e Freitas, 2022; Souza, 2023), que não se limite ao manejo 

de problemas de comportamento, mas que considere a construção e/ou fortalecimento saudável 

da relação pais-filhos. 
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5.6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A presente pesquisa apresentou os resultados de uma intervenção com o Promove-Pais 

e biblioterapia adaptada, no formato online, realizado com uma mãe de criança com o 

diagnóstico de TEA, nível de suporte 2. Os achados deste estudo contribuíram para responder 

à questão em aberto na literatura e os resultados demonstram que o programa oportunizou o 

aumento de práticas parentais positivas/hse-p, diminuição das práticas negativas e problemas 

de comportamento da criança (pré para o pós-intervenção) aumento na frequência e qualidade 

do relacionamento mãe-filho, melhora na satisfação conjugal, melhora das habilidades sociais 

da criança e por fim, na sintomatologia do TEA.  

O estudo tem como pontos fortes os múltiplos instrumentos utilizados que 

mensuraram diversas variáveis consideradas relevantes pela literatura, especialmente o QRC 

que avaliou o relacionamento conjugal; além do fato de ser conduzido no formato online que 

é mais restrito em investigações. As limitações referem-se ao uso exclusivo de instrumentos 

de autorrelato, tendo a mãe como única fonte de informação. O delineamento de estudo 

de caso restringe validade interna e externa do estudo. 

Pesquisas futuras devem considerar crianças com diagnóstico de TEA, níveis de 

suporte 1 e 3, bem como a possibilidade de incluir a observação da interação pais-filhos e a 

participação do pai e/ou responsável junto à mãe, que neste caso foi convidado, mas não 

quis participar. Ainda, sugere-se que sejam realizados estudos no formato de grupo, 

com delineamento experimental, em diferentes localidades e que comparem a intervenção 

online versus presencial. 
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6 DISCUSSÃO GERAL 

 

Os resultados desta pesquisa evidenciam a relevância de intervenções comportamentais 

voltadas para pais e/ou responsáveis por crianças com TEA com foco nas práticas educativas 

parentais/hse-p. Enquanto o Estudo 1 aponta a escassez de pesquisas com essa temática, o 

Estudo 2 descreve efeitos de uma intervenção piloto com o Promove-Pais, no formato online, 

que vem de encontro com esta lacuna na literatura, abordando uma ampla variedade de 

constructos referente as habilidades sociais educativas/hse-p, bem como levando em 

consideração variáveis que não foram abordadas nos estudos reportados, como por exemplo, a 

conjugalidade (Leung et. al, 2016; Schrott et., al 2018; Turgeon, 2021; Souza, 2023) e saúde 

mental dos familiares (Souza, 2023).  

Com relação a modalidade da intervenção, a pesquisa de Turgeon et. al., (2021) 

concluiu que o treinamento online e assíncrono demonstrou não ser suficiente para manter a 

participação dos pais. Contudo, os dados do Estudo 2, realizado com uma mãe, corroboram 

com a intervenção realizada por Souza (2023), uma vez que os pais apresentaram um alto nível 

de adesão e engajamento no treinamento online e síncrono.  

Os achados da presente revisão rápida de literatura (Leung et. al, 2016; Schrott et., al 

2018; Turgeon, 2021) tiveram como foco apenas alguns constructos referentes as habilidades 

sociais educativas/hse-p. Já pesquisa de Souza (2023) operacionalizou os comportamentos 

ensinados, respondendo a uma lacuna na literatura conforme apontado por Agostini e Freitas 

(2002).   

Outro ponto importante que é visto no Promove-Pais, refere-se ao ajuste/flexibilidade 

da intervenção, para atender às demandas dos participantes, bem como o uso do modelo 

construcional e colaborativo com foco em cada sessão para ampliação de interações positivas e 

instrumentalização para resolução de problemas (Bolsoni-Silva; Fogaça, 2018). Para isso, se 

faz necessário a uma formulação de caso que não foi encontrada em nenhum dos achados do 

Estudo 1 (Leung et. al, 2016; Schrott et., al 2018; Turgeon, 2021), contudo, Souza (2023) 

realizou uma avaliação de necessidades dos participantes, através de um roteiro semiestruturado 

de conversa e de uma entrevista semiestruturada, mostrando ser um treinamento flexível e 

sensível as necessidades dos participantes, considerando os objetivos da sua intervenção.  

 Souza (2023) não avaliou os indicadores de problemas de comportamento, não sendo 

possível ter a medida de generalização, ou seja, o impacto das mudanças de comportamento 

dos pais e/ou responsáveis (aumento das práticas positivas, diminuição das práticas negativas) 

no comportamento das crianças (problemas de comportamento e HS).  
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Muitos estudos já foram realizados com o Promove-Pais (Bolsoni-Silva e Fogaça, 

2018), com públicos diversos e em diferentes contextos, mostrando ser uma intervenção 

importante tanto na prevenção, quanto na melhora de problemas de comportamento das crianças 

e/ou adolescentes, ampliando práticas educativas positivas/hse, reduzindo práticas negativas e 

aumentando as habilidades sociais das crianças e adolescentes, contudo, ainda não havia sido 

realizado com o público de pais e/ou responsáveis por crianças com TEA, sendo o Estudo 2, o 

piloto.  

Conclui-se que, embora a revisão rápida não tenha esgotado toda a literatura nacional e 

internacional sobre o tema, se faz necessário mais pesquisas nessa área (Andrade, et al., 2016; 

Vieira-Santos et al., 2018; Serrão, 2021), bem como de programas de treinamento parental 

adaptados às necessidades de pais e/ou responsáveis por pessoas com TEA, que tenham como 

principal objetivo o ensino de práticas educativas que são habilidades essenciais para uma 

interação mais efetiva e saudável no contexto familiar, e com outras pessoas. 

 

7 CONSIDERAÇÕES FINAIS GERAIS 

 

 O presente trabalho teve como objetivos: realizar uma revisão rápida de literatura com 

a fim de identificar e resumir as intervenções comportamentais com pais e/ou responsáveis por 

crianças com TEA, tendo por foco o ensino de práticas educativas parentais (estudo 1), bem 

como descrever os efeitos do Promove-Pais, que se refere a um estudo piloto de intervenção 

online, realizado com uma mãe de criança pré-escolar, com diagnóstico de TEA, nível de 

suporte 2, quanto aos repertórios de práticas positivas/habilidades sociais educativas e práticas 

negativas da mãe; relacionamento conjugal; saúde mental materna; bem como das habilidades 

sociais, problemas de comportamento e barreiras comportamentais da criança (estudo 2). 

 De maneira geral, a revisão concluiu que programas comportamentais para o ensino de 

práticas educativas/hse-p para pais e/ou responsáveis por crianças com TEA são escassos, mas 

demonstram bons resultados, ainda que apresentem lacunas importantes que podem ser revistos 

em outras investigações. Os artigos encontrados apresentam características heterogêneas 

quanto aos comportamentos ensinados, variáveis de interesse e de avaliação, formato da 

intervenção e estratégias de ensino. Ainda, sobre os comportamentos ensinados, eles já eram 

estabelecidos pelos programas, não sendo observado a preocupação com os 

ajustes/flexibilidade para as demandas específicas dos participantes. Além disso, foi possível 

constatar que o treinamento parental é em sua maioria focado em ensinar os pais a serem co-

terapeutas. Já o estudo 2 contribuiu para responder à questão em aberto na literatura e os 

https://www.scielo.br/j/pee/a/WCPzTG3jyw58TspQQvfvzDs/#B30_ref
https://www.scielo.br/j/pee/a/WCPzTG3jyw58TspQQvfvzDs/#B30_ref
https://www.scielo.br/j/pee/a/WCPzTG3jyw58TspQQvfvzDs/#B30_ref
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resultados demonstram que o programa oportunizou o aumento de práticas parentais 

positivas/hse-p, diminuição das práticas negativas e problemas de comportamento da criança 

(pré para o pós-intervenção) aumento na frequência e qualidade do relacionamento mãe-filho, 

melhora na satisfação conjugal, melhora das habilidades sociais da criança e por fim, na 

sintomatologia do TEA.  

Enquanto lacuna, o estudo 1 aponta para necessidade de mais pesquisas de 

caracterização e de intervenção com foco nas práticas educativas positivas/hse-p que 

contemplem o público de pais e/ou responsáveis de crianças com o diagnóstico de TEA, uma 

vez que os comportamentos que envolvem as práticas positivas são importantes para promoção 

do desenvolvimento integral das crianças e qualidade de vida familiar. E por fim, o estudo 2 

sugere que pesquisas futuras devem considerar crianças com diagnóstico de TEA, níveis de 

suporte 1 e 3, bem como a possibilidade de incluir a observação da interação pais-filhos e a 

participação do pai e/ou responsável junto à mãe, que neste caso foi convidado, mas não quis 

participar. Ainda, sugere-se que sejam realizados estudos no formato de grupo, com 

delineamento experimental, em diferentes localidades e que comparem a intervenção online 

versus presencial.  
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